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Nº 294 – Pobreza e Extrema Pobreza no Ceará em 2024 

Enfoque Econômico é uma publicação do IPECE que tem por objetivo fornecer informações de forma imediata sobre políticas 
econômicas, estudos e pesquisas de interesse da população cearense. Por esse instrumento informativo o IPECE espera contribuir 
para a disseminação, de forma objetiva, do conhecimento sobre temas relevantes para o desenvolvimento econômico do Estado 
do Ceará. 

 

 

 

 

Taxas de pobreza e extrema pobreza atingem os menores valores da série histórica em 2024 

no Ceará 
 

1. Introdução  

Recentemente, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) disponibilizou os microdados da 

Pesquisa Suplementar Anual da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua), 

referentes ao ano de 2024, que investiga os rendimentos de todas as fontes (trabalho e outras fontes de 

rendimentos, como programas sociais, aposentadoria e pensões, dentre outras). Esses dados permitem calcular 

indicadores de pobreza monetária. Por conseguinte, o objetivo deste Enfoque é apresentar os dados mais recentes 

sobre os percentuais e o número de pessoas no Ceará com renda abaixo das linhas de pobreza e extrema pobreza 

internacionais, utilizadas para o monitoramento do primeiro Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS 1): 

Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares.  

O valor da linha de extrema pobreza internacional foi definido pelo Banco Mundial como a média das 

linhas nacionais de pobreza dos países mais pobres do mundo, e, atualmente, corresponde a US$ 2,15/dia por 

pessoa. Já a linha de pobreza para os países de renda média alta, como é o caso do Brasil, é de US$ 6,85/dia por 

pessoa. Para conversão desses valores em reais, utiliza-se as taxas de câmbio de paridade do poder de compra 

(PPC) que permitem ajustar as diferenças de custo de vida entre os países. Atualmente, são utilizados os fatores 

de conversão da PPC de 20171. 

Após a conversão em reais, os valores das linhas de pobreza e extrema pobreza no Ceará são corrigidos 

pela inflação da Região Metropolitana de Fortaleza (RMF), medida pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA), utilizando-se os deflatores específicos para o cálculo de indicadores associados à linhas de pobreza 

divulgados pelo IBGE. Em reais de 2024, as linhas de pobreza e extrema pobreza no Ceará correspondem a R$ 

703,62 e R$ 220,84 mensais por pessoa, respectivamente. Portanto, uma pessoa é considerada pobre ou 

extremamente pobre se o valor da renda domiciliar per capita, calculada pela soma dos rendimentos de todos os 

moradores de um domicílio dividida pelo número de moradores, se encontra abaixo desses limites.  

2. Extrema Pobreza 

O Gráfico 1 apresenta o percentual de pessoas com rendimento domiciliar per capita inferior a linha de 

extrema pobreza internacional de US$ 2,15/dia por pessoa (PPC 2017), equivalente a R$ 220,84 (em reais de 

2024) no Ceará, no período de 2012 a 2024. Após atingir o pico de 16% em 2021, a taxa de extrema pobreza no 

estado caiu para menos da metade, atingindo o valor mínimo da série histórica da Pnad Contínua, de 7,9%, em 

2024. Considerando os últimos dois anos, de 2022 a 2024, observa-se uma redução de 3 pontos percentuais (p.p) 

no indicador, com uma redução de 1,5 p.p em cada ano.   

 

 

 
1 Mudanças na paridade de poder de compra alteram o valor, em dólares, das linhas de pobreza internacionais. 
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Gráfico 1: Percentual de pessoas com rendimento domiciliar per capita inferior a linha de pobreza extrema 

internacional de US$ 2,15/dia por pessoa (PPC 2017) (R$ 220,84, em reais de 2024) – Ceará – 2012 a 2024 

 

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual 2012 a 2024. Elaboração: IPECE. 

O Gráfico 2 apresenta o número de pessoas com renda domiciliar per capita inferior a linha de extrema 

pobreza no Ceará de R$ 220,84 mensais por pessoa (em reais de 2024), no período de 2012 a 2024. Em 2021, 

quase 1,5 milhão de cearenses viviam nessa condição. Esse número caiu para 1,016 milhão de pessoas em 2022. 

E, nos últimos dois anos, mais de 275 mil cearenses saíram da extrema pobreza, sendo mais de 135 mil somente 

no último ano, de 2023 para 2024. Esse resultado fez com que o número de extremamente pobres no estado caísse 

para 741 mil pessoas em 2024, que representa praticamente a metade do valor observado em 2021.  

Gráfico 2: Número de pessoas com rendimento domiciliar per capita inferior a linha de pobreza extrema 

internacional de US$ 2,15/dia por pessoa (PPC 2017) (R$ 220,84, em reais de 2024) – Ceará – 2012 a 2024 

 

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual 2012 a 2024. Elaboração: IPECE. 
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3. Pobreza 

O Gráfico 3 apresenta o percentual de pessoas com rendimento domiciliar per capita inferior a linha de 

pobreza internacional de US$ 6,85/dia por pessoa (PPC 2017), equivalente a R$ 703,62 (em reais de 2024) no 

Ceará, no período de 2012 a 2024. Após um aumento acentuado de 2020 para 2021, observa-se uma trajetória 

contínua de redução da pobreza nos anos recentes. A maior redução, de 5,4 p.p., ocorreu no último ano, de 2023 

para 2024. Esse resultado fez com que a taxa de pobreza no estado também atingisse o menor patamar da série 

histórica da Pnad Contínua Anual, de 43,3%, em 2024. 

Gráfico 3: Percentual de pessoas com rendimento domiciliar per capita inferior a linha de pobreza internacional 

de US$ 6,85/dia por pessoa (PPC 2017) (R$ 703,62, em reais de 2024) – Ceará – 2012 a 2024 

 

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual 2012 a 2024. Elaboração: IPECE. 

Gráfico 4: Número de pessoas com rendimento domiciliar per capita inferior a linha de pobreza internacional 

de US$ 6,85/dia por pessoa (PPC 2017) (R$ 703,62, em reais de 2024) – Ceará – 2012 a 2024 

 

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Anual 2012 a 2024. Elaboração: IPECE. 
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O Gráfico 4, acima, apresenta o número de pessoas com renda domiciliar per capita inferior a linha de 

pobreza no Ceará de R$ 703,62 mensais por pessoa (em reais de 2024), no período de 2012 a 2024. No último 

ano, de 2023 para 2024, 489 mil cearenses saíram da situação de pobreza. Esse valor é três vezes maior que a 

redução observada no ano anterior, quando 157 mil pessoas haviam superado a linha da pobreza de 2022 para 

2023. 

4. Considerações Finais 

A taxa de extrema pobreza no Ceará caiu para 7,9% em 2024. Esse é o menor patamar, desde 2012, 

quando foi iniciada a série histórica da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Esse resultado representa uma redução de 3 pontos percentuais em 

relação ao ano de 2022. Em números absolutos, mais de 275 mil cearenses saíram da extrema pobreza nos últimos 

dois anos, sendo mais de 135 mil somente no último ano, de 2023 para 2024. 

No último ano, de 2023 para 2024, o percentual de pobres na população cearense caiu 5,4 pontos 

percentuais. Essa foi a maior redução para um único ano desde 2012. Esse resultado fez com que a taxa de pobreza 

também atingisse o menor patamar da série histórica da Pnad Contínua Anual no Ceará em 2024. Em números 

absolutos, 489 mil cearenses saíram da situação de pobreza somente no último ano. Somados os resultados dos 

dois últimos anos, de 2022 a 2024, 646 mil pessoas superaram a linha da pobreza no estado. 
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